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Para três mulheres:

Minha mãe, que me ensinou os verdadeiros 
valores – inclusive o do dinheiro.

Minha irmã Fabíola, porque me deu  
as melhores lições de como economizar 
dinheiro e gastar amor.

Mônica Figueiredo, por sempre acreditar  
em mim, inclusive apostando que  
eu poderia escrever sobre este assunto.
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Introdução

Dar as ferramentas para que um bebezinho se torne um adulto 

realizado, responsável e feliz é a maior meta dos pais. Entre as diver-

sas lições de vida que serão transmitidas à criança – do aprendizado 

formal ao emocional –, existe uma que muitas vezes é negligencia-

da: ensinar a lidar com o dinheiro. A questão básica é que ter ou não 

esse conhecimento pode afetar, e muito, a futura vida econômica e 

pessoal da criança.  

A partir dos primeiros anos de vida, já é possível começar a en-

sinar a seu filho alguns conceitos a esse respeito, e eles podem ser 

transmitidos devagar e sutilmente, de acordo com cada fase de  

vida, da infância à adolescência, até chegar à idade adulta. Nunca 

deixe de repeti-los. Os ensinamentos geralmente são os mesmos, 

mas com uma roupagem diferente, adequada à idade.

Além dessas lições diárias e repetitivas, é importante notar que 

os ensinamentos indiretos surtem muito efeito, ou seja, a maneira 

como os pais lidam com seu dinheiro no dia a dia será tão importan-

te quanto as lições, e é com base nessa maneira de agir que os filhos 

escolherão seu próprio caminho.
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É claro que dinheiro não traz felicidade – apesar de facilitar a vida, 

dar conforto e segurança –, mas a sua falta pode causar tristeza. Por 

isso, é muito importante que as crianças e os adolescentes desenvol-

vam uma relação saudável com ele. Não é uma questão de ensinar a 

seu filho a se tornar pão-duro, nem de transformá-lo num perdulário. 

Mas, sim, de explicar como planejar e controlar a vida econômica, 

compreender o conceito de causas e consequências. Ensinar às 

crianças, desde pequenas, o método de abrir mão de uma coisa hoje 

para desfrutar de outra melhor no futuro pode ser algo simples por 

meio da administração de uma semanada. O mesmo método poderá 

ser repetido ao longo de sua vida, a cada etapa, com quantidades 

cada vez maiores de dinheiro. Administrar a vida econômica com 

competência irá poupar muitos sofrimentos futuros e poderá trazer 

não a felicidade, mas muitas alegrias.  

- 
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Três regras básicas
Por onde começar

Algumas garotas com seis anos de idade já possuem celular de 

última geração na bolsa. Há meninos que trocam de videogame a 

cada modelo lançado. Já vi adolescentes que não repetem roupas em 

festas de 15 anos. Se os exemplos estão parecendo um pouco exage-

rados, posso baixar a bola e falar de crianças que compram 20 reais 

de figurinhas a cada semana. Ou coleguinhas de meus filhos que re-

cebem dinheiro todo dia para torrar na cantina. 

O que mais me preocupa no consumo desenfreado dos dias atu-

ais é encontrar um jeito para ensinar a meus filhos o valor do dinheiro.

Como fazer para que entendam quanto custa ganhar dinheiro? 

Como explicar que um cartão de crédito não é uma varinha de 

condão capaz de materializar todos os nossos sonhos – cada vez mais 

fugazes, já que são satisfeitos tão facilmente?

Busco essa resposta diariamente. Nas várias experiências que te-

nho vivido nessa instigante (e exaustiva) tarefa de educar, fui juntando 

lições, que se transformaram no que eu chamo de “três regras básicas 

da educação financeira de meus filhos”. Elas estão no fundamento de 

- 
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muitas outras situações que descrevo neste livro. Espero que também 

possam ajudar você na hora de educar os seus.

• A primeira regra, e a mais importante, 

é o exemplo.

Uma das maneiras mais eficazes de educar é dando o exemplo. 

Basta lembrar o que temos guardado na memória de como faziam e o 

que diziam nossos pais. Eu espero que a maneira como lidamos com 

o dinheiro em casa seja um estímulo para que meus filhos façam algo 

parecido no futuro (ou mesmo que resolvam a seu modo, porém com 

um parâmetro para que a escolha seja consciente). Não adianta dizer 

que as crianças precisam valorizar o dinheiro e você sair comprando 

roupas que ficam intocadas no armário, ou jogar comida fora porque 

se serviu demais. Seu filho aprende muito mais com o que você faz 

do que com o que você fala! Mostre para ele como o dinheiro é gasto, 

guardado e investido na sua casa. Explique que uma compra, por me-

nor que seja, merece uma avaliação. Em todas as ocasiões é preciso 

pensar se o gasto é ou não útil, qualquer que seja seu valor. Afinal, di-

nheiro, como diz minha mãe, não cresce em árvore.

• A segunda regra é o limite.

Limite dá parâmetro, determina até onde os filhos têm liberdade 

para agir. Deve ser estipulado a partir de coisas simples, como a quan-

tidade de sorvetes que podem tomar na praia. Em geral, é apenas um 

mesmo e, na dúvida, aqueles de sabor de fruta, porque o preço é me-

- 




